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TIPO DE PRODUTO: Kit tipo quebra-cabeça contendo modelo de célula animal e suas organelas 

citoplasmáticas confeccionadas em tecido de feltro. Conforme descrito por Bandeira (2009), esse 

material didático pode ser classificado como um brinquedo pedagógico. 
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DESCRIÇÃO DO PRODUTO 

1) Resumo:  
 
O kit celular é um material didático que foi desenvolvido com o objetivo de permitir que os estudantes 
manipulem e montem um modelo de célula animal, sendo um recurso didático complementar ao ensino 
propedêutico de ciências e/ou biologia. O modelo é confeccionado em tecido de feltro e cada parte da 
célula é destacável, permitindo ao aluno que coloque cada uma das organelas citoplasmáticas, assim 
como partes do núcleo, formando a célula eucariótica animal a partir dos conhecimentos aprendidos 
nas aulas sobre citologia. O público alvo  para a aplicabilidade desse kit celular foram alunos do Ensino 
Médio, mas o kit também é recomendado para uso no segundo seguimento do Ensino Fundamental, 
tanto em turmas regulares como alunos jovens e adultos. Essa possiblidade de uso em diferentes faixas 
etárias se deve principalmente ao caráter lúdico o qual potencializa a interação dos alunos com o 
material didático. A construção desse material foi motivada pela grande dificuldade que se encontra no 
processo de ensino e aprendizagem referente ao conceito de célula para os alunos, uma vez que se trata 
de uma unidade viva microscópica, de difícil visualização e que requer o auxílio do microscópio para 
observação. Além disso, os modelos apresentados pela escola por meio dos livros didáticos ou imagens 
são de uma figura bidimensional, não proporcionando o entendimento de que a célula é tridimensional 
e não estática. Nesse sentido, esse kit proporciona ao aluno manipular e visualizar um modelo 
tridimensional, por meio do qual ele pode organizar as organelas citoplasmáticas nos espaços 
correspondentes para cada tipo, assim como entender a diferença de uma célula procariótica de uma 
eucariótica, e ainda de uma célula animal para célula vegetal. Conceitos esses fundamentais para dar 
continuidade a outros conteúdos da biologia celular. A escolha desse tipo de material lúdico tem como 
base teórica-metodológica as potencialidades que o lúdico traz para a sala de aula, como as  relatadas 
por: Caillois (1990) que fala da capacidade de acalmar e divertir; Huizinga (2014) descreve a presença da 
natureza lúdica nos seres humanos e outros animais, ou seja que a ludicidade faz parte da essência dos 
animais; KISHIMOTO (2011) que demonstra a eficácia que jogos, brinquedos e brincadeiras têm para 
promover o desenvolvimento cognitivo e afetivo-social da criança. Por fim, Brougère (2010) que relata a 
importância dos jogos, brinquedos e  brincadeiras como movimentos culturais e que levam o individuo a 
um aprendizado desobrigado, livre de cobranças. Portanto, dentro dessas perspectivas acreditamos que 
esse material didático tem grande potencialidade para auxiliar os alunos a compreenderem e a 
construirem o conceito de célula e suas características, assim como a promover um ambiente mais 
motivador e assertivo para o ensino e aprendizagem desses conteúdos nas aulas de ciências e ou 
biologia. 
 
 

2) Segurança: 
 
Não se aplica. 
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